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1. INTRODUÇÃO

O presente refere-se a uma parte do projeto de dissertação em desenvolvimento dentro do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande, junto ao Mestrado em História da Literatura (FURG). O trabalho em andamento analisa algumas crônicas pontuais de Hilda Hilst (1930-2004), em que a autora versa sobre o cotidiano fazendo um exercício metanarrativo, buscando trazer o leitor através da objetividade característica do gênero, para seu universo literário revestido de subjetividade.
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
O livro Cascos & carícias & outras crônicas (HILST, 2007), que reúne as crônicas de Hilda Hilst, publicadas entre os anos 1992 e 1995, no Caderno C do jornal Correio Popular, da cidade Campinas; analiso alguns textos da autora retirados desta publicação, que refletem sobre a tarefa de escrever sobre o cotidiano.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O presente trabalho de pesquisa está em processo de construção, pois é parte integrante da minha dissertação de mestrado. Trata-se de uma síntese preliminar, obtida após o início recente da pesquisa.
A complexidade das obras de Hilda Hilst está inversamente associada ao número de vendas, suas publicações nunca estiveram entre nas listagens dos livros mais procurados e lidos do país. Uma possível explicação para a pouca visibilidade da autora no cenário nacional, deve-se ao fato da mesma sempre ter estado afastada das correntes literárias vigentes. Essa atitude destoante de Hilst começou na escrita de suas poesias, como é relatada por Millet:
Entre os poetas novos do Brasil, Hilda Hilst surge marcada pelo signo da pureza, tão indiferente aos efeitos técnicos de quinta-essência formal que não a reconhecemos no meio dos seus companheiros de jornada. (MILLET, 1981: p. 297-298).

Nas crônicas da autora essa singularidade está marcada pela metanarrativa, pois evocam suas poesias, trechos de seus romances, a fim de trazer a discussão informações jornalística e poética. Essa aproximação entre o leitor e Hilst sempre foi desejada, assim a mesma revela em uma de suas crônicas sobre a voz do narrador que reflete criticamente sobre a profissão de ser escritor: 
Se você quiser ser compreendido, fale sempre através de parábolas. As pessoas, em geral, adoram não compreender. Isso não quer dizer que vão ler teu livro se ele for incompreensível. Mas hão de comprá-lo. É bonito ter em casa alguma coisa que não se compreenda. (HILST, 2007: p.26).
O narrador neste fragmento faz uma reflexão sobre o desprestigio da escrita em uma sociedade pouco intelectualizada, o que podemos associar a um possível descontentamento de Hilst por não ter sido amplamente lida. Em uma sociedade que poucos são os leitores que conseguem acompanhar as mensagens subjetivas de Hilda, escrevendo em um gênero literário que privilegia a objetividade; a concisão dá a cada palavra utilizada uma plurissignificação, que somente os indivíduos mais atentos podem perceber e dialogar com o texto.
Além disso, a autora transita entre a linguagem a coloquial e a erudição, que lhe é peculiar, a fim de trazer um humor e uma ironia refinada à sua produção, já que a mesma revela não estar muito familiarizada com esse tipo de gênero “(...) uma das coisas que mais me chateiam nisso de escrever crônicas é a quase obrigação de ser sempre pra cima, vivaz, alegrinha, ou então estar sempre em dia, na crista, notícias cintilantes.” (HILST, 2007: p. 119). 

A autora salienta em uma de suas crônicas, o quanto a classe artística pode sofrer pela falta de reconhecimento “(...) um amigo meu, muito rico, diz que o artista não precisa de dinheiro, que quanto mais pobre, melhor a obra. Verdade, logo se matam. A obra fica (...)”. (HILST, 2007: p. 120). 
A crônica de Hilst é o espaço do desabafo, da reflexão e da aproximação. O desabafo dos escritores que não foram compreendidos e prestigiados no tempo que deveriam. A reflexão sobre a sua escrita, como o texto articula-se para transmitir com o mínimo de palavras uma opinião sobre a realidade, sem o compromisso informativo, mas poético. A aproximação com leitores que podem até não comprar seus livros, mas tem acesso as suas belas letras através das páginas do jornal, e quem sabe possam ter interesse no futuro de adentrar o seu mundo.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos concluir até o momento, é que Hilda Hilst através de sua ousadia e originalidade consegue transitar pelos gêneros com a mesma qualidade e precisão que apresenta na poesia, dramaturgia e ficção. A autora consegue elevar a poeticidade da crônica, um gênero marcado pelo despretensiosidade, propondo uma reflexão sobre o lugar da crônica na literatura brasileira.
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